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Constituinte
ORDEM ECONCMICA
D E V E  F I C A R  C O M  C O N S E R V A D O R E S

Os parlamentares que adotam posiçSes ideo^ 

lógicas de direita e centro-direita devem 

obter a maioria na Comissão da Ordem Eco­

nômica, que vai definir, na futura Consti 

tuição, o princípio da propriedade e as 

normas que vão reger, entre outras ques­

tões, as reformas agrárias e urbana. A Fo 

lha apurou que, embora o PMDB tenha 34 

dos 63 membros, os peemedebistas da ala 

conservadora do partido apresentaram

maior número de inscrições e, aliados ao 

PFL, PDS, PDC e PL, devem fazer a maio­

ria. 0 assunto está preocupando as lide­

ranças do PMDB no Congresso constituinte, 

Câmara e Senado, que neste fim-de-semana 

trabalharam na distribuição dos peemede­

bistas nas comissões. Assim como a maior 

parte das pretensões indicadas como pri­

meira opção para a Comissão da Ordem Eco­

nômica é dos constituintes mais à direi­

ta, os chamados "progressistas" do PMDB 

inflacionaram a Comissão de Ordem Social. 

As duas são consideradas as mais importari 

tes, depois da de Sistematização que 

vai elaborar o projeto final da Constitui 

ção. A Comissão de Ordem Econômica deve 

ser presidida pelo senador Albano Franco 

(PMDB-SE). Pela situação criada, a candi­

datura do senador Severo Gomes (PMDB-SP) 

à vaga de relator (mais importante que 

a de presidente) pode estar ameaçada den­

tro do próprio PMDB que, como partido ma­

joritário, deve ficar com o cargo. Até 

amanhã, o líder do PMDB no Congresso cons 

tituinte, senador Mário Covas (SP), deve 

ter a lista dos peemedebistas que irão 

integrar as nove comissões de trabalho, 

sempre na proporção de 34 num total de 63 

membros. Covas já conseguiu resolver o 

preenchimento das vagas de seis comis­

sões. (FSP - 23/3/87)

V I C E - P R E S I D í N C I A  D A  C O N S T I T U I N T E

Prosseguia ontem o impasse entre o PMDB 

e o pFL na disputa pelo cargo de 19 vice- 

presidente do Congresso constituinte. Os 

líderes do PFL na Câmara, José Lourenço, 

e no Senado, Carlos Chiarelli, foram on­

tem à casa do presidente do PMDB, deputa­

do Ulysses Guimarães, para cobrar o cum­

primento de um acordo que, segundo afir­

mam, foi feito entre os líderes dos dois 

partidos antes da eleição de Mário Covas 

para a liderança do PMDB. Por esse acor­

do, o cargo ficaria com o PFL, que assim 

indicaria o substituto eventual de Ulys­

ses na presidência do Congresso constitu­

inte. 0 líder do PMDB na Câmara, Luiz 

Henrique, nega a existência desse acordo. 

Ao saírem da casa de Ulysses, às 19h10, 

Chiarelli e Lourenço afirmaram que Ulys­

ses prometeu lutar pela manutenção da 

Aliança Democrática e estimular o diálogo 

entre eles e o senador Mário Covas. Co­

vas, por sua vez, ao sair de um almoço na 

casa do ministro Renato Archer, disse que 

o PMDB não abre mão da 13 vice-presidên­

cia do Congresso constituinte. A mesma 

posição foi assumida pelos coordenadores 

das bancadas peemedebistas em nove Esta­

dos, que se reuniram com Covas ontem de 

manhã. (FSP - 23/3/87)

C O N S T I T U I N T E  E L E E E  

A  M E S A  N A  Q U I N T A - F E I R A

0 presidente da Constituinte, Ulysses 

Guimarães, comunicou ao líder do PMDB, 

Mário Covas, que vai realizar na quinta- 

feira, a sessão para eleição dos demais 

cargos da mesa - dois vice-presidentes, 

três secretários e três suplentes, haven­

do ou não acordo entre o PMDB e o PFL so­

bre quem ficará com a primeira vice-presi 

dência. Mário Covas, que passou a manhã 

de ontem no Prodasen (Centro de Processa­

mento de Dados do Senado), com os lideres 

do partido na Câmara, Luis Henrique, e no 

Senado, Fernando Henrique Cardoso, esco­

lhendo os ocupantes das nove comissões
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Cedí

constitucionais, reiterou sua disposição 

de tentar negociar o máximo possível a 

primeira vice-presidência, procurando evi. 

tar o confronto da eleição em plenário 

com o seu parceiro na Aliança Democráti­

ca. Já está decidido que o PMDB ocupará 

cinco presidências e cinco relatorias de 

comissões temáticas e 13 presidências, 13 

vice-presidências e 13 relatórios de sub­

comissões, mas ainda não há definições. 

Com relação às relatorias, há uma tendên­

cia clara, afora a Comissão de Sistemati­

zação, que está sendo disputada por Pimeji 

ta da Veiga e Bernardo Cabral, para as 

Comissões de Ordem Econômica, Ordem So­

cial, Organização dos Poderes e de Tribu­

tação. (ESP - 23/3/87)

CAK BipATO S E ATRIBUIÇÕES DAS COMISSÕES DA CO N STITU INTE"

io.nis-.Ae, Candidatos a 
presidente**

Candidatos a 
relator**

Subsum isses Atribuições

Soberania e dot* 
Direito* e 
doHometueda

Raftea 
(PMDB RJ)

Dep. Ana Maria 
Ra Mea 
(PM))B !U)

Franco (PLrMG)

^mtos(PFL-MG) Filho (PMDB-BA) Distrito Federa) e
Territórios, o Distrito Federa! e as 
Regióea

OrganiiaçBodow , 
Podere* e S^stdtna 
Governo

Chave* (PFUPA)
Dep Eg(dio 
Ferreira Uma
(PMDB PE)

(PMDCUPR) "

? P M M d â t^ ^

(PMDB-RS)^'*^
-centro-esquerda

Púbico
ggSS<r*"'°

Combwaoda 
Orgatdttçdo 
Hieitorai, Partidária 
eGaranttaada* 
tnatitotçdea

t^PttMoViRM

—eentro 
Sen Aífonaa 
Camar?o 
(PMDBPH)

(PFUPB)

Dep Prisco Viana 
(PMDB-BA)

(PMDB-RJ)

(PMD*BPR)

=MÊEE
('utMÍstiAinht Setenta <

(PFUPU)

Dep. José Serra
(PMDB-SP) ^

S^^^KáodÍJ&stJm^'

Sen. Aibano 
Franco 
(PMDB^E) ^

PauiineRi
(PFUMG)

ÍTMMSP)

Regime da Propriedade 
do Subsolo e da Atividade
Econômica; Subcomissáo

fundiária e da 
Agrária j
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Ja Ordeiü
Sócia!

Dep. Eudides 
Sraico 
(PMDB PR)

(PMDB BA)

tpFLJLS;

Dep KucBdes
Scaico
(PMDBPR)

Leoneíii 
(PMDB BA) 
Sen. Carlos 
ChiarcHi 
(PFt^RS)

C'nnunif Cifncia

<rFDPE/ ^  

(PMDB RJ?

Dep. Hermes 
ZaneHi 
(PMDB RS)

(PFÍ^PR) 

(PMDB DF)

(PFDRj! ** CaSra!
(PMDB AM)

(PMDB MG)

Cardwo(PM!)B S 
P)

CARTA DAS MULHERES R EIV IND ICA  
DIREITOS IG U A IS  N . OCMSTITUIÇA3

0 Conselho Nacional dus Direitos da Mu­

lher distribuiu ontem às lideranças polí 

ticas das Assembléias Legislativas esta­

duais, a "Carta das Mulheres", documento 

que reivindica na futura Constituição. Em 

Sâc Paulo, as propost; s foram entregues 

ao presidente da Assembléia Legislativa, 

Luiz Máximo (PMDB), pula presidenta do 

Conselho Estadual de tondição Feminina 

(CECF), Zuleika Alamburt, em sessão real_i 

zada às 17h. Cercada por aproximadamente 

cinquenta mulheres, representantes de mo­

vimentos feministas autônomos, Zuleika A- 

lambert disse que a intenção do ato é 

"pressionar" o Congresso constituinte e 

aceitar as reivindicações contidas na cajr 

ta. "Somente um grande 'lobby' nacional 

será capaz de sensibilizar os constituin­

tes", disse, referindo-se à manifestação 

marcada para o dia 26, em Brasília, que 

unificará o movimento. (FSP - 19/3/87)

IGREJA APOIARÁ
PLEBISCITO  SOBRE A  CONSTITUIÇÃO

A Igreja vai colocar todos os seus orga­

nismos no trabalho de mobilização peia 

aprovação de uma proposta de "plebiscito 

parcelado", em que o povo se manifestaria 

sobre os temas da Constituição que tratem 

da justiça social e a garantia da cidada­

nia. Esta foi uma das questões definidas 

ontem numa reunião com os representantes 

da Comissão Justiça e Paz regionais e da 

Comissão de Acompanhamento da Constituin­

te da CNBB, que articula uma estratégia 

de mobilização popular para os principais 

temas constitucionais. Já foram estabele­

cidas três alternativas de trabalho: con­

jugação com outras entidades da sociedade 

civil em cada Estado; articulação com foj 

ças políticas mais progressistas; e defi­

nição de temas que sensibilizem mais s 

grande massa da população. As Comissões 

definiram ainda que a CNBB terá um papel 

de acompanhar os comportamentos de cade
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Constituinte em relação aos temas defencü 

dos pela Igreja e informar aos Estados. A 

partir daí, os Parlamentares passarão a 

sofrer uma pressão direta em suas bases. 

(O GLOBO - 19/3/87)

CNBB RECEBEU 22 PARLAMENTARES 
EM SEU "CAFÊ CONSTITUINTE" D IÁRIO

Até ontem, a Comissão de Acompanhamento 

da Constituinte da CNBB (Conferência Na­

cional dos Bispos do Brasil) há havia re­

cebido 22 parlamentares no café da manhã 

com que dá início à sua rotina diária de 

trabalho, em Brasília. 0 "café constituiji 

te", como é chamado, faz parte do "lobby" 

da Igreja Católica junto ao Congresso 

constituinte. No café da manhã de ontem

esteve presente o senador Meira Filho 

(PMDB-DF); hoje, a convidada é a deputada 

federal Benedita da Silva (PT-RJ). Entre 

os convidados da próxima semana está o 

senador Mário Covas, líder do PMDB no Cqn 

gresso constituinte. 0 presidente da 

CNBB, d. Ivo Lorscheiter, o vice-presideji 

te, d. Benedito Ulhôa Vieira, o secretá­

rio-geral, d. Luciano Mendes de Almeida, 

e outros oito bispos que integram a Comis^ 

são Episcopal de Pastoral estarão reuni­

dos amanhã, às 20h30, na sede da CNBB, 

em Brasília, com parlamentares de vários 

partidos, apresentando as propostas da 

Igreja Católica para a nova Constituição 

brasileira. A CNBB convidou por carta to­

dos os 359 constituintes, e espera o com­

padecimento de aproximadamente uma cente­

na deles. (FSP - 24/3/87)

INFORMATIVO INESC

0 calendário previsto para o funcionamento da Assembléia Nacional Constituin 

te (ANC), sofreu nova modificação. A eleição da mesa da Assembléia será realizada na pró 

xima quarta-feira, dia 25 de março. Nas 48 horas subsequentes serão constituídas as 8 os 

missões e as 24 sub-comissões, formalizando assim, os acordos, ora em andamento, tanto 

no interior de cada partido como entre os diversos partidos existentes (sempre via lide^ 

ranças).

Esses acordos, que já tinham chegado a termo em alguns casos, voltaram a esta^ 

ca zero, devido a eleição do novo líder do PMDB na ANC, Senador Mário Covas. 0 mesmo a- 

conteceu em relação aos entendimentos entre o PMDB/PFL; em relação a divisão de cargos 

da mesa, o que poderá gerar confronto direto entre esses dois partidos. Essa alteração 

do calendário prorrogou o prazo para interferência do movimento popular, na composição 

das comissões e subcomissões de interesse das entidades. Portanto, reiterando as suges­

tões feitas a esse respeito, no telex anterior (Informativo Inesc).

0 regimento interno da ANC deverá ser promulgado no próximo dia 23. 0 INESC 

providenciará sua remessa às diversas entidades. Chamamos a atenção, desde já, para algu 

mas alterações na redação do mesmo:

- A ambiguidade das funções da comissão de sistematização, já salientada no 

texto do ex-deputado João Gilberto (já enviado pelo INESC)*, foi resolvida não por uma 

nova redação, mas sim, por um compromisso verbal p s c ^ i d n  pelo líder Fernando Henrique 

Cardoso e ratificado pelo presidente Ulysses Guima.-JüJ, d; 'Cr usa comissão não poderá 

alterar o mérito e nem acrescentar nada aos relator'' r rrovenie. cs das diversas comis­

sões. Como esse é um compromisso assumido pela pala'-. '* -k ,-ses J; tr parlamentares, sugeri 

mos a cobrança permanente das entidades 3 esse resprtco.
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- 0 parágrafo 2 do Artigo 21 sofreu alteração que poderá vir a prejudicar os 

interesses progressistas. Agora as deliberações de subcomissões e comissões dar-se-ão 

por maioria absoluta e a votação da redação finai do projeto da Constituinte será feita 

em dois turnos e decidida, também, por maioria absoluta. Este fato, torna ainda mais 

importante a mobilização em torno das emendas populares, com o objetivo de influir na 

correlação de forças dentro da Constituinte, quando das votações decisivas.

Em reunião do pool de entidades ligadas aos movimentos populares que estão 

atuando na Constituinte, foi acolhida a sugestão de que haja uma limitação do número de 

emendas, de forma que arranjam as questões centrais de cada tema, evitando assim a multi 

plicação de emendas, e facilitando, desta forma, o recolhimento das 30 mil assinaturas 

(até junho). Constatada a dificuldade de coletas de assinaturas nas áreas rurais, fica 

evidenciada a necessidade da colaboração entre entidades urbanas e rurais na coleta das 

mesmas, bem como a concentração de esforços para conseguir superar a casa do milhão de

assinaturas nos diversos temas, o que aumentará o peso das emendas populares quando das 

votações na Constituinte.

INESC - Instituto de Estudos Sócios Económicos

SQS - Supercenter Venâncio 2.000 - Bloco B N5 50 - Saias 435/9

70333 - Brasília - DF

Telefone: (061) 226.8093

* 0 referido texto será publicado na Separata NB 8 que acompanhará o próximo Aconteceu 

Semanal ns 404. * *)

CMBB - DEPARTAMENTO OE IMPRENSA 

BOLETIM SOBRE CONSTITUINTE 

BRASILIA, 21 DE MARÇO DE 1937

*)TA DA COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ

A 'Comissão Nacional' e as 'Comissões Regionais' de 'Justiça e Paz' de todo 

o Brasil, reunidas em Brasilia, 18 e 19 de março, após discussão, reflexão e intercâmbio 

de seu 'acompanhamento a ccnstituinte', 'Debate com Parlamentares' e 'Avaliação da Con­

juntura Brasileira', definiram as tarefas que possam contribuir para a ampla participa­

ção popular a ser assegurara pela nova Constituição.

Marcou os trabalhos, a convicção de que é indispensável grande mobilização po 

pular como meio para superar os impasses que bloqueiam a transição do regime, cuja medi. 

ação política deve ser a Assembléia Constituinte.

A frustração do povo brasileiro diante de medidas organizadas pelo Governo -  ̂

plano cruzado, moratória, militarização nas relações de trabalho, discussão sobre dura- j 

ção de mandato presidencial e outras - pede urgente mobilização nacional para garantir a 

consolidação da democracia em nosso País.

Nesta convicção, a 'Comissão Nacional' e as 'Comissões Regionais' de 'Justiça 

e Paz' decidiram:
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; car apoio integral e ativo à Comissão da CNBB para ' acompanhamento da Cons^ 

tituinte', sugerindo-lhe estreitar o entrosamento e consulta com entidades nacionais re­

presentativas - OAB, ABI, UNE, Partidos, Centrais Sindicais, Federações e outras - pár^% 

o lançamento de grande mobilização por 'mudanças já' e respaldo a uma 'Constituição pará 

mudar'; 2) estabelecer, por meio das 'Comissões Regionais de Justiça e Paz', nos Estados 

do Brasil, idêntico processo de entrosamento e consulta para a mobilização da 'sociedade 

civil' e das 'lideranças representativas' de base popular; 3) neste processo solidário e 

mobilizador, identificar uma plataforma comum de princípios para uma Constituição - de 

equitativa distribuição da riqueza e extensão efetiva da cidadania: uma Constituição çon 

tra todas as marginalidades, terra e teto, democracia orgânica e participação; A) contri 

buir para um processo de acompanhamento popular sobre o funcionamento das 'Comissões' e 

do 'Plenário' da Assembleia Constituinte, valorizando a 'iniciativa popular' em defesa 

de grandes princípios e proposições, sustentados em milhões de assinaturas; 5) defender 

o coroamento deste processo, com a devolução da verdadeira importância do relator.

De acordo com o fluxograma para a elaboração da Constituição, o momento agora 

é de negociação sobre os cargos para cada Comissão. E certo, porém, que o trabalho do 

'relator' em cada Comissão é de fundamental importância. Pois ele acompanhará todo o 

processo de nascimento da Nova Constituição, desde o debate na subcomissão até a redação 

final na Comissão de sistematização.

Tarefa da População: Nesse contexto, a população tem duas tarefas de extrema importân­

cia: 1) acompanhar de perto os trabalhos constituintes nas Comissões, pressionando i n d u  

sive seus relatores, através de telegramas, cartas, telefonemas e outros meios, para 

chamar a atenção a questão da participação popular; 2) mobilizar seus grupos e comunida­

des no sentido de estar atento para a questão das '30 mil' assinaturas, sabendo desde já 

que estas propostas serão encaminhadas sob forma de emendas, possivelmente no próximo 

mês de julho.

Poiítica Naciona!

FORTALECIMENTO DO MOVIMENTO 
SIND ICAL PREOCUPA O SN I

0 general Ivan de Souza Mendes, ministro- 

chefe do Serviço Nacional de Informações, 

entregou ao presidente José Sarney um re­

latório confidencial como um dado classi­

ficado como "alarmante": as centrais sin­

dicais (CUT, CGT e U S D ,  aproveitando-se 

da crise econômica, estão superando suas 

"divergências ideológicas", para atuar em 

conjunto. Em consequência, o movimento 

sindical lançou, em 1986, o que o SNI cha 

ma de "modismo das greves". Segundo o re­

latório, ao qual a Folha teve acesso com

exclusividade, patrões e governo têm si­

do, invariavelmente, "dobrados" pelo movi 

mento sindical. Em seu relatório, o gene­

ral Ivan Mendes anota os seguintes núme­

ros: em 1985, houve no país 1.289 greves 

- a estatística, segundo a avaliação do 

SNI, é "assustadora". Mais "surpreenden­

tes" foram as 2.282 greves registradas pe 

los órgãos de informação do governo em 

1986. 0 documento registra ainda que au­

mentaram bastante as paralisações, proibj^ 

das por lei, nos setores considerados "ejs 

senciais" e no setor público. A partir do 

conteúdo do relatório do SNI, o Palácio 

do Planalto está tirando uma conclusão: 

o governo precisa fazer algo para conter 

oavanço do movimento sindical. 0 documen­

to do SNI, de circulação restrita, divide 

a evolução do movimento sindical no Bra­

sil em duas fases: antes e depois do Pia­
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no Cruzado. Registra que nos dois perío­

dos, a central sindical mais combativa é 

a CUT. As outras duas - CGT e USI - ten­

tam, a todo custo, recuperar espaços, em 

"disputas localizadas", por fábricas e 

por categorias. (FSP - 18/3/87)

SENADO AD IA
VOTAÇAO DA CONVENÇÃO 87 DA O IT

0 governo pretende elaborar no prazo de 

noventa dias, com a participação dos re­

presentantes dos trabalhadores e empresá­

rios, uma nova legislação sindical para o 

país dentro dos princípios de liberdade 

e autonomia sindical previstos na Conven­

ção 87 da Organização Internacional do 

Trabalho ^JIT). A idéia é, nesse prazo, 

formular uma nova lei sindical para só en 

tão o Senado Federal aprovar a Convenção 

87, contra a qual se manifestaram forte­

mente sindicalistas e empresários. "Preci 

samos de um instrumentomais moderno, com­

patível com um governo democrático", afir 

ma o senador José Richa (PMDB-PR), rela­

tor do projeto de decreto legislativo que 

institui a Convenção 87, principal alvo 

das pressões de patrões e trabalhadores. 

Richa convocou para hoje às 16h uma reu­

nião com os presidentes das confederações 

nacionais de trabalhadores e empresários, 

dirigentes das centrais sindicais e lide­

ranças partidárias no Senado para discu­

tir sua proposta de criação ce uma comis­

são tripartite para reformul; r a atual lê  

gislação. (FSP - 18/3/87)

OIT APO IA  OOKH 3ÇAO JA  
O IT ; OGT E  U S I  1 & 6  Is.lDG

0 surgimento indiscriminado ce sindicatos' 

de trabalhadores em função dr critérios 

variados - que vão desde as especialida­

des profissionais até interesses políti­

co-partidários, passando por conveniên­

cias territoriais e influências patronais 

- poderá ser., uma das consequências da vii; 

atual ratificação, peio governo brasilei­

ro, da Convenção 87 da Organização Inter­

nacional do Trabalho (OIT). Enquanto a 

Central Única dos Trabalhadores (CUT) vis 

lumbra a perspectiva de implantação de 

uma estrutura sindical autêntica no país, 

a Central Geral dos Trabalhadores (CGT) e 

a União Sindical Independente (USI) temem 

pelo enfraquecimento do movimento sindi­

cal e concluem que é exatamente este o 

objetivo do governo ao defender o apressa^ 

mento da tramitação do projeto de ratifi­

cação da Convenção no Senado. "0 governo 

quer dividir para reinar", afirma o presjr 

dente da CGT, Joaquim dos Santos Andrade. 

No seu entender, o empenho governamentai 

em ratificar a Convenção 87 é uma contra­

dição com a iniciativa de ocupar militar- 

mente os portos e refinarias "para inibir 

movimentos reivindicatórios". (FSP 

18/3/87)

LÍDERES S IN D IC A IS  
DESMARCAM A  GREVE GERAL

Os dirigentes das nove confederações na­

cionais de trabalhadores e das três cen­

trais sindicais - CUT (Central Única dos 

Trabalhadores), CGT (Central Geral dos 

Trabalhadores) e USI (União Sindical Inde 

pendente) - recuaram ontem da convocação 

de uma plenária intersindical no próximo 

dia 2, que apontaria para a realização de 

uma nova greve geral no país. A decisão 

da cúpula do movimento sindical, tomada 

no fórum sindical, partiu de uma constata 

ção: não-existe mobilização suficiente pa 

ra a deflagração a curto prazo de uma pa­

ralisação nacional contra a política eco­

nômica do governo. "As centrais não consj: 

guiram mobilizar os traoaihadores em tor­

no de questões mais amplas", afirmou o 

presidente da CUT, Jair Meneguelli, de­

pois de cinco horas de reunião do fórum 

sindical. Na avaliação de Meneguelli, o 

trabalhador *nesse momento está mais preo­

cupado com quertões mais imediatas como o 

salário. Ele acredita, porém, que a clas­

se trabalhadora poderia se unir num movi 

mento conjunto contra os aumentos de alu­
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guéis, pois "essa é uma das questões que 

mais aflige os trabalhadores", afirmou. 0 

fórum sindical decidiu marcar uma nova 

reunião para o próximo dia 2 para repen­

sar uma estratégia de mobilização dos trja 

balhadores, .principalmente com vistas à 

Constituinte. Os sindicalistas não descar

taram, entretanto, a hipótese de uma nova 

greve geral. "A mobilização vai depender 

muito das medidas econômicas a serem bai­

xadas pelo governo", afirmou o presidente 

da CGT, Joaquim dos Santos Andrade. (FSP 

- 20/3/87)

TrabaMiadores
^Urbanos

GREVE NACIONAL DOS BANCÁRIOS

Desde zero hora de hoje os bancários tdas 

principais, cidades-brasileiras estão pro­

metendo entrar-aam^ereve. No Rio de lamei­

ro, a paralisado ffbi decidida nama-assem 

bléia considerada tfiraca, pelos próprios 

organizadores dP, nw&meato. Dos 70 mil

bancários existentes na cidade, apenas 

1.500 compareceram ao Maracanãzinho. Em 

São Paulo, ficou acertado que só as agêp- 

cias mais mobilizadas deverão parar. Basi 

camente a ̂ categoria está&reivindicando au 

mento salarial de 100%, estabilidade no 

emprego e um piso de Cz$ 5.563,47. A ade­

são dos funcionários do Banco do Brasil 

foi decisiva para que o movimento avanças 

se em todo <p país. Os piquetes começaram 

logo depois das.assembléias, prineipalmen 

te junto às* câmaras de compensação de che 

ques. (3B - 2473/87)

A S R E l V i N D l C A Ç Õ E S  D Ü S B A N C A R I O S

Funções
Situação atuai (2)
(salários de ingresso 

a partir de l°/3/87)

Saiários 
pretendidos (t)

Portaria Cz$ 2.736.00 Cz$ 5.563,47

Escritu­
rário

Cz$ 3.312,00 Cz$ 5.563,47

Caixa Cz$ 1.320,00 Cz$ 6.501,49

C o m i s­
sionados
({{crentes 
echefes;

— Cz$ 7.066,86 j

Posição dos bancos
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BANQUEIROS AMEAÇAM 
DEMITIR OS (R EVISTAS

A Federação Brasileira de Associações de 

Bancos (Febraban) divulgou ontem nota ame 

açando demitir o bancário que aderir à 

greve que está marcada para começar hoje 

em todo o Brasil. Lembrando que a greve 

será um desrespeito à legislação, pois é 

deflagrada com acordo salarial ainda vi­

gente, a Febraban adverte que irá descoji 

tar tos dias em que o bancário faltar ao 

trabalho: "Os bancos concederam aumentos 

sucessivos com o disparo de três gatilhos 

salariais. Essa situação leva à conclusão 

de que os bancários não entrarão em greve 

a partir de hoje", diz a nota. (O GLOBO - 

24/3/P

CÁRCERE PRIVADO NA  AÇOMINAS

Somente após*o procurador do Trabalho, 

Edson Cardoso, ameaçar ontem, em audiên­

cia no TRT - Tribunal Regional do Traba­

lho, pedir à Polícia Federal abertora de 

inquérito para apurar as denúncias de prá 

tica, pela empresa, de "cárcere privado" 

de mais de 1 mil metalúrgicos, retidos na 

usina desde domingo, os representantes da 

Açominas admitiram negociar com os empre­

gados, em greve há seis dias por um aumeji 

to de 34,52%. A empresa foi intimada, 

ainda, a liberar o pessoal retido e acei­

tar um contingente diário de 600 trabalha 

dores, para operarem *s áreas essenciais. 

Solicito que Vossa Excelência, com base 

na Lei 4.330/64 (lei de greve), designe 

600 empregados para se resoonsabilizarem 

pelos equipamentos da empresa e a libera­

ção dos que es'*ão lá. Caso contrário, se 

a empresa não ̂  eitar, serei obrigado a 

entender que cárcere privado e vou ex­

trair peças oc processo e remeter à Polí­

cia Fed^ai p^ra a aberturs de inquérito 

- ameaçou o procurador, presidente do 

TRT. 0 j .i/, do sua parte, após duas ho­

ras dc cpass impôs sua proposta: a cri 

ação de uma c. <issão mista empresa-empre- 

gados pura necociar com o governo fede­

ral, em troca do fim da greve e a não de­

missão de trabalhadores. A proposta do 

juiz instrutor, cuja resposta as partes 

deverão apresentar até segunda-feira, é a 

seguinte: os trabalhadores (5 mil 600)' 

da Açominas devem retornar ao trabalhe, 

em troca da aceitação,,pela empresa, da 

comissão mista, que irá-à Brasília nego­

ciar, por um prazo de dsz dias, com o Ci­

se - Conselho Interminiéterial de Salá­

rios das Estatais, as reivindicações^au­

mento de 34,52%, equiparação salarial ao 

pessoal da Cosipa - Cia*%iderúrgica Pau­

lista, transporte gratuito para 600 empre 

gados que moram em Belo Horizonte, a 100 

km. e trabalham em Ouro Branco; e, venda 

de 3 mil 300 casas populares, da Açomi­

nas, aos metalúrgicos, atualmente aluga­

das) e garantia de empretyi por 35 dias pa 

ra todos os grevistas. A  proposta pode 

passar, comentou o presidente do Sindica­

to dos Metalúrgicos de Õúro Branco, Adoil 

son dos Santos, que convocou assembléia 

para ontem à noite, a fim de votar a pro­

posta. (JB - 21/3/87)

PEnRDLElROS AMEAÇAM FAZER GREVE

Os petroleiros da Refinaria de Paulínia 

(Replan) rejeitaram ontem, em assembléia, 

a proposta de reajuste salarial apresenta 

da pela Petrobrás e aprovaram a data indi 

cativa de 24 de março para o início de 

uma greve nacional da categoria. Segunde 

Wagner Lima, vice-presidente do Sindic c 

dos Petroleiros de Campinas e PaulRi 

essa data e a proposta de greve dev^ioo 

ser referendados pelos demais sindicatos 

de petroleiros do país. Os sindicalistas 

informaram que a Petrobrás ofereceu rea­

juste de 75% para os funcionários de ní­

vel médio e 106% para os de níveis superi 

or, sobre o salário de dezembro. Mo Rio, 

a solução para o conflito trabalhista 

entre a Petrobrás e dezesseis sindicatos 

de petroleiros foi adiada para a próxima 

terça-feira, quando o delegado regional 

do trabalho, Fernando Pessoa, prometeu 

dar resposta à gestões que fará junto aos



ministros do Trabalho e das Minas e Ener­

gia, para tentar encontrar uma alternati­

va viável. A estatal ficou irredutível na 

oferta feita no dia anterior de dar rea­

juste de 46% sobre os salários atuais de 

todos os funcionários, o que representa 

percentuais de reajuste de 306% para o 

pessoal de nível superior e 77% para os 

de nível médio, em relação aos salários 

de dezembro. Os sindicalistas, por sua 

vez, não recuaram da posição de defender 

um aumento único de 94,42% para todos os 

funcionários, sem discriminações entre 

níveis, aplicados sobre os salários de 

dezembro. (ESP - 20/3/87)

GREVE DE METADCRGICOS

Os metalúrgicos que trabalham na indús­

tria naval estão„promovendo-greves nos 

estaleiros, reivindicando aumento de 60% 

e unificação salarial.-Há 12 dias está pa 

rado o estaleiro Mauá, em Niterói, - a 

greve foi julgada ilegal pelo TRT -; on­

tem no Rio parou o Caneco; e hoje os tra­

balhadores do estaleiro Ishikawajimá'*vão 

se reunir em assembléia, às 19h, no Sindi_ 

cato dos Metalúrgicos, à Rua Ana Néri, 

152. As principais reivindicações dos me­

talúrgicos do estaleiro Caneco, presidido 

por Arthur João-Donato, da federação das 

Indústrias do Estado do Rio, são: aumento 

salarial de 40% a partir nie-TB de março; 

piso profissional de Cz$ 6 mil 500; garan 

tia de abono de 20% referente ao gatilho 

salarial a partir de 1S de março; piso sa 

larial para supervisor e técnico de *Cz$ 8 

mil 500; plano de reclassificação para a- 

judantes e meios oficiais; insalubridade 

calculada sobre ;Cz$ 1 mil 800; e melhor 

alimentação. Os 'empregados do Caneco fa­

zem assembléia hoje, às 7h, .diante do es­

taleiro e, às 14h30min, haverá audiência 

de conciliação no Tribunal Begional do 

Trabalho. 0 secretário-geral do Sindicato 

dos Metalúrgicos, Nilson Duarte Costa, 

explicou que além de um reajuste em torno 

de 60% os trabalhadores desejam a unifica^ 

ção salarial como forma de conter a rota­

tividade de mão-de-obra. Em Niterói a gre 

ve recebe apoio do Sindicato dos Metalúr­

gicos local e, por enquanto, atinge somen 

te o estaleiro Mauá, que pertence ao Se­

cretário Estadual de Minas e Energia do 

Rio de Janeiro, Hélio Paulo Ferraz. (JB - 

20/3/87)

DOCENTES CE 42 ENTIDADES 
APROVAM GREVE A  PARTIR  DE 53

Professores das universidades federais 

de todo o país podem entrar em greve a 

partir da próxima quinta-feira, reivindi­

cando mais verbas e melhores salários. A 

proposta foi aprovada ontem, por unanimi­

dade, pelos representantes das 42 entida­

des presentes à reunião do Conselho Nacio 

nal das Associações de Docentes (Conad), 

que se realiza em Brasília desde a última 

sexta-feira e deve se encerrar amanhã. A- 

lém da deliberação sobre a greve geral, o 

Conad aprovou também sugestão de que seja 

solicitada ao Congresso Nacional a instau 

ração de uma Comissão Parlamentar de In­

quérito (CPI) para investigar o destino 

das verbas do MEC. Esta proposta foi apre 

sentada pelos professores da Universidade 

de Brasília (TJnB), que há a havia aprova­

do em assBHibléia de professores e alunos, 

aquando também decidiram peia paralisação 

de* suas atividades. A pauta de reivindica 

ções da Andes é a seguinte: a) Adoção do 

Piano Úhicp de Carreira para os docentes 

das instituições de ensino superior (IES) 

federais, conforme tabela protocolada no 

MEC em setembro de 1986; b) aposentadoria 

integral; .c) verbas para custeio e capi­

tal (a preços de janeiro d e *87^, para re­

tornar aos níveis de 1973: í^§ ^4,5 bi­

lhões; e-adicional de custeio a  .capital 

para pleno.funcionamento:,-Cx$ 3,8 bi­

lhões; d)"fevogação do decreto pue proíbe 

a contratação de pessoal nas IgS fede­

rais; e) ..isonqmia salarial &Leqa aos do­

centes das autarquias e fundações, confor 

me tabela salarial apresentada e a ser 

ainda corrigida pelo índice de inflação 

calculado pelo Dieese. (FSP - 23/3/87)
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METALÚRGICOS P E D ^ ^ 7 / 1 5 %
DE R E M U S T F ^ ^ ^ ^ ) DE CZ$ 7 .358

^0 Departamento Mt.^.c.urgico da CUT, repre­

sentando cerco *3̂ , 420 mil trabalhadores, 

entregou ontem ao^Grupo 14 da Fiesp o e- 

lenco de reivindicações que compõe a pau­

ta de negociações da categoria, que tem 

sua aata-base n, .3 de abril. Os metj3 

lúrgicos pede" " produtividade,

com base no cre<= das indústrias no

período de janeiro a novembro de 86; 

47,15% de reajuste sa.arial, abono de 442 

horas, a titulo de recuperação das perdas 

salariais e piso salarial de Cz$

7.358,00, igual ao mínimo previsto pelo 

Dieese para 31 de março. Ao todo, o acor­

do proposto contém 89 cláusulas, 62 das 

quais serão negociadas para um período 

de dois anos. Essa novidade na negocia­

ção, segundo Giorgio Longano, coordenador 

da comissão de negociação do Grupo 14, de 

verá agilizar o processo, uma vez que no 

próximo ano serão negociadas apenas as 

cláusulas econômicas conjunturais. Na pri 

meira rodada de conversações, ontem, em­

presários e metalúrgicos já chegaram a um 

acordo sobre 54 das 64 cláusulas sociais. 

(ESP - 20/3/87)

Trabalhadores Rurais

PRESOS TRÊS SUSPEITOS  
DA MORTE DE SIND ICALISTA

As policias da Paraíba e de Pernambuco, 

trabalhando em conjunto, prenderam na úl­

tima quarta-feira, em Campina Grande 

(PB), a 120 km de João Pessoa, três solda 

dos da Policia Militar paraibana, suspei­

tos de integrarem uma quadrilha responsá­

vel pelo assassinato de, pelo menos, 28 

pessoas nos doj%*Estados. Entre essas ví­

timas estão os líderes sindicais Margari­

da Maria Alves, da Paraíba, e Evandro Ca­

valcanti, de Pernambuco. Os três soldados 

presos são Betânio Carneiro dos Santos e 

Francisco Rodrigues de Souza - conhecido

como "Trovão" -, ambos na ativa, e Gilber 

to Freitas Tavares, reformado. Os dois 

primeiros foram transferidos para o bata­

lhão Dias fs-rdnso, em Recife (PE), por de 

terminação do juiz Fernando Cerqueira, de 

Surubim (125 km de Recife), município on­

de foi assassinado, em fevereiro último, 

o advogado e sindicalista Ev^idro Caval­

canti. Ambos foram reconhecidos por nov 

resteniun' * como dois dos quatro assass 

nos de Ca-'^Lcann. (FSP - 21/3/87)

"G R ILE IR O " HOSPEDA PISTOLEIROS

Na casa do grileiro Válter Rodrigues Go 

mes (Avenida Luis Leite Ribeiro, 1050), L 

motorista do Incra Darci reencontrou o 

chefe da emboscada que, há meses, parou 

seu carro na estrada que leva às fazendas 

Curralinho e Gaspar: "Eles estavam arma­

dos até os dentes. Pararam o carrão, olha 

ram e disseram que a gente não era quem 

eles procuravam. Ai deixaram a gente pas­

sar", conta Darci. 0 motorista reconheceu 

um deles, o pistoleiro Ferreira que eseul 

pia, tranquilamente, uma bainha de punhal 

em durepóxi, na casa de Valtinho, quando 

a equipe do Incra procurava o grileiro. A 

imprensa, Ferreira negou que seu patrão 

ameace os posseiros. Aquilo é um bando de 

gente preguiçosa, que briga por um monte 

de terra e não dá conta nem do que tem. 

Ainda reclamam à toa - afirma Darci. Vál­

ter Rodrigues Gomes estava viajando, "vi­

sitando outras fazendas que tem", como 

contou Célia, sua mulher, alheia às ati.i 

dades do marido. Ela lestbra que Valti"!", 

hesitou em levá-la na viagem "poi-iur 

está sendo ameaçado de aorte". E fala de­

le como "um homem bom, que até ajuda os 

lavradores". (JB -  23/3/67)

"BRASIGUAIOS" NM? PODEM 
VENDER O QUE PLMjnM{AM

Os colonos brasiguaios (brasileiros qu< 

viviam no Paraguai) gssentados na gleh-. 

Novo Horizonte, em Ivinhema (MS), estõ. 

descontentes com os critérios de distrh-

1T
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ição dos lotes (áreas de 25 hectares para 

os líderes e de sete hectares para os de­

mais), com o não cumprimento da promessa 

do Governo de construir um armazém para 

cereais e com as dificuldades de comercija 

lização de seus produtos. Não obstante, o 

ministro da Reforma e Desenvolvimento A- 

grário, Dante de Oliveira, que percorreu 

um trecho de 12 quilômetros da gleba, on­

de estão assentadas há 14 meses 762 famí­

lias de brasiguaios, acompanhado do gover^ 

nador Marcelo Miranda, entusiasmou-se com 

as lavouras de milho e algodão. "Aqui 

temos uma prova concreta de reforma agrá­

ria", disse o ministro. Parte das lavou­

ras vista pelo ministro está invadida pe­

lo capim colonião, plantado pela antiga 

dona da área, a Someco, para comprovar 

utilização do latifúndio. Cerca de 1 mil 

200 hectares de mata foram derrubados a 

machado e o Governo forneceu sementes, 

mas não há como escoar, estocar ou vender 

a produção. "A gente jogou a semente pra 

ver no que dava, mas agora não tem pra 

quem vender". A maioria das famílias con­

tinua vivendo em barracas de lona. 0 Sin­

dicato Rural de Ivinhema entregou manifes 

to ao ministro Dante de Oliveira, denunci 

ando as discriminações. 0 ministro libe­

rou cheques de crédito-alimentação, no 

valor de Cz$ 2 mil 412, e prometeu esco­

las, postos de saúde, centro comunitário 

e assistência técnica. (JB - 20/3/87)

LAVRADOR DENUNCIA
CORONEL POR ESPANCAMENTO NO SUL

0 lavrador Hamilton Gonçalves de Olivei­

ra, preso pelo Exército no dia 2 de mar­

ço, em Papanduva, Santa Catarina, e solto 

na sexta-feira passada, disse ontem que 

durante o interrogatório foi espancado e 

ameaçado de morte pelo coronel José New- 

ton Romero, diretor do Campo de Instrução 

Marechal Hermes, da 5a Região Militar. Eŝ  

sas mesmas denúncias foram apresentadas 

na segunda-feira à procuradoria da Repú­

blica em Santa Catarina, e em Florianópo­

lis. 0 advogado de Hamilton, Francisco Vi 
14

tal Pereira, está estudando uma forma de 

impetrar ação contra a União. Segundo o 

lavrador, que faz parte de um grupo de 

agricultores que há 25 anos reivindica à 

União a posse da área ocupada pelo Campo 

de Instrução Marechal Hermes, depois de 

preso ele foi amarrado e levado para o 

quartel na sede do campo. Ao chegar, foi 

retirado do jipe onde estava pelo coronel 

Newton Romero, diretor do campo, que o pu 

xou pelos cabelos. Em uma sala, de acordo 

com o lavrador, o coronel o encostou na 

parede e deu-lhe tapas no rosto e nas ore^ 

lhas. Depois, desamarrou suas mãos e 

passou a corda em volta do seu pescoço, 

apertando-a. (JB - 13/3/87)

índ ios
O  Í N D I O  C E R T O

0 governador eleito Henrique Santillo vai 

criar a Superintendência dos Assuntos do 

Índio. E já escolheu o homem certo para o 

lugar certo: o índio, candidato a deputa­

do federal nas eleições passadas, Idjarrjj 

ri Karajá. (0 POPULAR/GO - 25/2/87)

DECRETO PRESIDENCIAL  
PARA A  DEMARCAÇAO E lS IC A

0 Presidente da República, José Sarney, 

assinou Decreto ns 94.088 em 11/3/87, de­

clarando de ocupação dos índios a Area 

Indígena Zoró, no Município de Aripuanã 

(MT) - que será demarcada administrativa- 

mente pela FUNAI. (DIÁRIO OFICIAL 

12/3/87)

TERRA ZORÕ SERÁ DEMARCADA

0 presidente José Sarney assinou decreto 

autorizando a demarcação de 431-jnil hecta^ 

res de terras dos índios Zoró, no Estado 

de Mato Grosso. A informação foi dada on 

tem, pelo ministro do Interior, Ronaldo 

Costa Couto, ao cacique Paio, que esteve 

no ministério acompanhado do secretário
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geral da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (CNBB), D. Luciano Mendes de Al 

meida, solicitando providências para a de 

fesa de sua reserva, ocupada ilegalmente 

por 126 famílias de posseiros. Paio disse 

ao presidente da Funai, Romero Jucá Fi­

lho, que vai "comemorar com toda a tribo 

a solução do problema", uma vez que, além 

do decreto demarcatório, também foi auto­

rizada a retirada dos posseiros e seu 

reassentamento noutra área, o que envolve 

rá recursos da ordem de Cz$ 1,5 milhão 

com a indenização das benfeitorias "de 

boa fé". "A demarcação da terra dos ín­

dios Zoró, a oeste do Parque Indígena Ari 

puanã, onde vivem mais três tribos conhe­

cidas e algumas arredias é da maior impor 

tância para a preservação dos índios da 

região, onde a madeira de lei, entre elas 

o mogno, é cotada em até 600 dólares o me 

tro cúbico, o que estimula invasSes e for 

mação de grupos de violência e grilagem", 

disse o ministro Costa Couto. (ESTADO DE 

MINAS - 13/3/87)

FREIRAS PEDEM QUE HJMA 
APURE MORTE DE ÍN D IO  MAXAKALI

As irmãs da congregação das clarissas 

franciscanas de Bertópolis, nordeste de 

Minas, vão encaminhar hoje ao superinten­

dente da Polícia Federal, Romeu Tuma, car 

ta pedindo que seja investigada a morte 

do índio Osmino Maxakali, ocorrida naque­

le município dia 12 de ja;eiro, revelou 

ontem o coordenador do Conselho Indigenis 

ta Missionário (Cimi) em ítinas, Fábio Al­

ves dos Santos. Os índios maxakalis, da 

reserva Agua Boa, onde mo*ava Osmino, a- 

creditam que ele foi assa sinado a mando 

de fazendeiros da região. Fábio Alves di­

vulgou também carta enviala pelo presiden 

te do Cimi, bispo Cem Erw n Krautler, e 

por mais dois bispe bras leiros, um pe­

ruano e um mexicanf ao j dz da 4§ Vara 

da Justiça Federai B e i ; Horizonte, Eus 

táquio Nunes da Silveira, pedindo que se- 

jgm mantidos presos o gri Leiro Franci-sco 

de Assis Amaro e outros cinco acusados da

chacina de ttês índios xacriabas, da re­

serva de Itacarambi, no norte de Minas, 

na madrugada de 12 de fevereiro. Os bis­

pos pedem ainda a prisão de outros assas­

sinos de índios que continuam impunes, 

conta Fábio Alves. (JB - 11/3/87)

FLORESTA NACIONAL PODE 
SER EXPLORADA, D IZ  ADVOGADO

A criação de uma floresta nacional no 

território Ianomami (índios que vivem na 

fronteira do Brasil com a Venezuela), a- 

nunciada esta semana pelo ministro do In­

terior, Ronaldo Costa Couto, permitirá o 

surgimento da exploração econômica na 

área. Segundo o assessor jurídico do Con­

selho Indigenista Missionário, advogado 

Júlio Gaiger, a floresta nacional é passí^ 

vel de exploração econômica, o que c o n t M  

ria o projeto do senador Severo Gomes 

(PMDB-SP). (FOLHA DA TARDE/SP - 13/3/87)

FUNAI SOCORRE ÍNDIOS  
NA SECA DO MARANHRO

A Fundação Nacional do índio, através da 

Superintendência Regional, sediada em 

Belém, destinou uma berba suplementar de 

Cz$ 1,4 milhão para um plano de emergên­

cia destinado a minorar os efeitos da se­

ca que atinge os municípios de Barra do 

Corda, no Maranhão, onde se concentram 

cerca de 5 mil índios das tribos Guara- 

já, Canela e Krijati. A informação é do 

superintendente da Funai, Salomão Santos, 

que ontem pela manhã, em companhia de 

técnicos do órgão viajou para a área, a 

fim de manter contatos com as lideranças 

indígenas. Os novos recursos serão inte­

gralmente aplicados no desenvolvimento de 

projetos produtivos, capazes de assegurar 

que os índios se tornem menos dependen­

tes da Funai e evitando, em consequência, 

o grande fluxo de índios dessas tribos pa 

ra a sede da 4ã SR do órgão, em Belém.

CiXIrC iJ DO HRAGIL/DF - 11/3/87)



Cedi
GUARANIS EM B R ASÍLIA  
PARA D EFIN IR  TERRAS

A Ação Guarani Indígena (Aguai) pretende 

enviar representantes a Brasília nesta se 

mana para tentar resolver junto à Funai e 

Presidência da República a questão da de­

marcação de suas terras na região de São 

Sebastião (SP), invadidas antes do carna­

val pelo grupo Peralta (proprietário de 

uma rede de supermercados na Baixada San- 

tista), apesar de a Justiça ter concedido 

liminar aos índios em ação sobre a posse 

da área. Sábado, no aldeamento do rio 

Silveiras, os índios reuniram-se com o de 

legado da Funai em São Paulo, João Vianei 

Pinheiro Alves, representantes da Funai 

no Paraná e lideranças indígenas de todo 

o Estado, além do advogado Marco Antônio 

Barbosa, da Sudelpa, que defende os guara 

nis na Justiça. Ao final do encontro es­

tava esclarecido: os territórios dessa

tribo em São Paulo, entre eles o aldeamen 

to do rio Silveiras, estão demarcados 

por força de convênio entre a Funai e Su­

delpa, homologado pelo governo do Estado 

em abril de 86. Não é tudo: em dezembro 

do ano passado, o grupo de trabalho cria­

do pela Funai para discutir a questão a- 

provou a proposta de homologação da

área pela Presidência da República. Dian­

te da demora do decreto de homologação 

por parte do presidente Sarney, os ín­

dios irão a Brasília ainda nesta semana. 

(ESP = S&/3/87)

FUNAI E VALE
QUEREM ATRAIR ÍND IO S GUAjáS

A Funai assinou um acordo com a Companhia 

Vale do Rio Doce para iniciar a atração 

de um grupo de índios guajás arredios, in 

formou ontem o administrador regional da 

Fundação em São Luís, Pedro Marizê. Os 

primeiros contatos com esses índios datam 

de 1970 e suas terras compreendem três á- 

reas: Caru, Alto Turiaçu e Awa-Gurupi, 

esta última medindo de 250 a 300 mil hec­

tares e ainda não demarcada. Segundo o 

administrador da Funai, o território indí

gena coincide com a reserva florestal do 

Gurupi, na região noroeste do Maranhão, 

invadida por migrantes e fazendeiros do 

Centro-Oeste e Centro Sul do país. Em 

1983, a Justiça legalizou terras griladas 

em Santa Inês, na região de influência do 

corredor de Carajás, provocando a expul­

são de centenas de lavradores, hoje res­

ponsáveis por invasões das terras indíge­

nas, já bastante ocupadas pelo povo pobre 

das margens do rio Caru, que ali vai cole 

tar coco babaçu e, mesmo, caçar e tirar 

madeira. No ano passado, através de docu­

mento, o Conselho Indigenista Missionário 

(Cimi) denunciou a gravidade da situação 

dos grupos guajás que perambulam pela re­

gião. "Eles sofrem constantes pressões

das grandes empresas que se instalam

ali". Além dos guajás, cinco outras áreas 

indígenas, das 15 existentes no Maranhão, 

estão incluídas no corredor de Carajás, 

numa faixa de 10 milhões 500 mil hecta­

res que se estende ao longo da ferrovia 

Carajás-São Luís: Alto Turi, Pindaré, Ara 

ribóia, Governador e Krikati. São A mil 

200 índios divididos em cinco povos. (JS 

- 21/3/87)

Igrejas
IGREJA PARAGUAIA 
DESAFIA STROESSNER

Certos bispos podem ser mais conservado­

res e outros mais progressistas, de acor­

do com os rótulos usuais. 0 certo, porém, 

é que a Igreja Católica não é mais a mes­

ma no Paraguai e assume um crescente pa­

pel crítico em relação ao regime liderado 

pelo general Alfredo Stroessner. Desde 

maio do ano passado, a Conferência Episco 

pal defende o início de um amplo diálogo 

nacional, para evitar que os movimentos 

sociais de oposição surgidos nos últimos 

tempos acabem desembocando num ambiente 

de violência política. 0 diálogo proposto 

envolveria praticamente todos os setores 

sociais e a maioria aceitou. Mas a idéia 

não pode prosperar porque foi rejeitada



Aconteceu

frontalmente pelo Partido Colorado. 

Stroessner e seus adeptos criticam as po­

sições da Igreja, acusando-a de se meter 

em política, mas isso não chega a provo­

car recuos. Os bispos e padres continuam 

dizendo o que pensam sobre o regime, e 

contrariam cada vez mais o stroessnismo. 

Numa de suas recentes cartas pastorais, o 

arcebispo de Assunção, Dom Ismael Rolon, 

deu uma resposta direta aos funcionários 

ou políticos oficialistas que geralmente 

atribuem as atuais posições da Igreja a 

uma suposta infiltração marxista. E inser^ 

sato e injusto atribuir ao comunismo toda 

iniciativa, ação, postura pessoal ou so­

cial a favor dos pobres, dos marginaliza­

dos ou perseguidos. Ao contrário, esse é 

o espírito e o mandato do Evangelho de 

Cristo. Assim, não ha infiltração na 

Igreja, pois toda a Igreja pensa o mes­

mo, ensina o mesmo, defende o mesmo e 

atua da mesma maneira - disse Dom Ismael 

Rolon. (JB - 19/3/87)

BISPO  REJEITA  
RECOMENDAÇÃO DE PINOCHET

0 presidente da Conferência Nacional dos 

Bispos do Chile, Bernardino Pinera, defeii 

deu ontem a interferência da Igreja em 

problemas políticos. Pinera respondia a 

críticas do general Augusto Pinochet ao 

papel que vem desempenhando a hierarquia 

católica no país. 0 representante dos bis^ 

pos afirmou que a Igreja ".não só tem o dĵ  

reito como tem o dever" de'*TAterferir em 

problemas políticos "com jm-enfoque mo­

ral". Atualmente a Igreja chilena atraves^ 

sa uma das piores crises com o governo 

desde que Pinochet assumiu o poder em 

1973. A dimensão dos problemas se agravou 

por recentes declarações do bispo de 

Linhares, dom Carlos Camus, elogiando o 

comando terrorista que tentou matar Pino­

chet, em setembro do ano passado. E den­

tro de 10 dias o papa João Paulo II inici 

ará visita de uma semana ao Chile. Dom

Bernardinojustificou a interferência de 

Igreja em problemas políticos lembrando 

que foi graças à mediação do papa que foi 

evitada, em 1978, uma guerra que parecia 

certa entre a Argentina e o Chile pela 

região do canal de Beagle. "Esse problema 

era totalmente político, mas o papa intei; 

feriu para garantir a paz", disse o bis­

po. Em suas declarações, Pinochet havia 

recomendado aos bispos que cuidassem de 

"problemas como os preparativos da Semana 

Santa". (ESP -  21/3/87)

COMISSÃO QUER IMPEDIR  
EMA OUIRA PUNIÇÃO A  BOETF

Setores progressistas do clero fluminen­

se, que já contariam com a adesão de ou­

tros Estados, estão-se movimentando para 

criar uma comissão que promete ir ao Vati. 

cano defender o teólogo franciscano Leo­

nardo Boff e impedir que ele seja novameji 

te punido por ter publicado recentemente 

a obra "A Trindade, a Sociedade e a Libejr 

tação". 0 livro acaba de ser desaconselha 

do para uso como texto de base para cur­

sos e seminários pela Comissão para a Dojj 

trina da Fé, órgão da arquidiocese do Rio 

de Janeiro, e abre uma nova crise entre 

os chamados clero progressista e conserva 

dor. A posição da comissão foi publicada 

na edição de março do boletim da revista 

do clero, cuja distribuição a todas as pâ  

róquias e-dioceses começou segühda-feira. 

0 texto vem acompanhado de um artigo assi^ 

nado peltr bispo-auxiliar, dom Karl Rom- 

mer, por monsenhor Ney Afonso de Sá Earp 

e pelo monge beneditino dom Estevão Bit­

tencourt, todos integrantes da comissão, 

onde o livro de Boff é severamente criti­

cado, considerado "ambíguo" e "veiculador 

de concessões, expressões e afirmações" 

francamente incompatíveis com a fé cristã 

e com a doutrina católica. (ESP 
21/3/87)
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Justiça America Latina
LE ITE  CHAVES ACUSA CINCO  
M ILITARES PELA MORTE DE PAIVA

Cinco militares - quatro do Exército e um 

da Polícia Militar do Rio de Janeiro - fb 

ram apontados pelo procurador-geral da 

Justiça Militar, Francisco Leite Chaves, 

como os responsáveis pelo sequestro, tor­

tura e morte, em janeiro de 1971, do ex- 

deputado Rubens Paiva, que havia sido pre 

so acusado de subversão. A denúncia foi 

feita ontem pelo senador Leite Chaves 

(PMDB-PR), ao despedir-se da Procuradoria 

Geral da Justiça Militar para assumir uma 

cadeira no Senado, na vaga deixada pelo 

governador do Paraná, Álvaro Dias. Leite 

Chaves, responsável pela reabertura do iin 

quérito que investiga o desaparecimento 

de Rubens Paiva, apresentou formalmente 

à imprensa, às 16h40, na Procuradoria Ge­

ral da Justiça Militar, em Brasília, os 

nomes dos cinco envolvidos. São eles, 

com suas respectivas patentes na época: 

coronel do Exército Ronaldo José da Mota 

Batista Leão, capitão do Exército João 

Gomes Carneiro, subtenente do Exército 

Arédisse Barbosa Torres, sargento do Exér 

cito Eduardo Ribeiro Nunes e capitão PM 

do Rio Rescala Corbage. Para Leite Cha­

ves, os envolvidos no desaparecimento de 

Rubens Paiva "não foram beneficiados pela 

Lei da Anistia porque mataram um preso 

que se entregou espontaneamente às autori. 

dades". (FSP - 18/3/87)

EUA FARAÓ EXIBIÇÃO DE FORÇA 
M ILITAR  NA AMÉRICA CENTRAL

Os Estados Unidos mobilizarão 50 mil 

militares em Honduras, no Caribe, em uma 

ilha perto de Porto Rico e em uma base na 

costa leste, em maio, para manobras mili­

tares que constituirão a maior demonstra­

ção de força na região, destinada a coin­

cidir com uma suposta ofensiva dos con­

tra-revolucionários nicaragüenses, infor­

mou The New York Times citando fontes mi­
litares anônimas. Denominada "Escudo S ó M  

do", a operação consistirá em simular 

uma resposta americana a pedido hondure­

nho de ajuda no combate a tropas nicara­

güenses. Os guerrilheiros contras nicara­

güenses, que há anos operam em territó­

rio hondurenho com apoio dos Estados Uni­

dos, já começaram a operar a partir do 

próprio território da Nicarágua, segundo 

as mesmas fontes. Eles acrescentam que o 

governo americano já tem planos continger^ 

ciais para este tipo de atendimento a Hon 

duras. Afirmam também que a operação "Es­

cudo Sólido" incluirá ainda uma simulação 

de evacuação da base militar americana de 

Guantanamo, em Cuba, na suposição de que 

os cubanos retaliariam ante uma interfe­

rência americana contra as tropas nicara­

güenses. (JB -  23/3/87)

Lf

18



MSTÓRMMM&
FuteMadeecomptornhŝ  
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SACO

ACÃO
CATÓLICA
OPERÁRIA

A maioria de nossos tivros são bem aoeitos em vista dos desenhos 
expressivos e do método: Ver, Julgar e Agir pelos 4 tados.

Sem fins lucrativos, se destinam a militantes do Movimento e de ou­
tros grupos operários e do meio popular ou de Igreja, a preço de custo.

Visam a formação de militantes engajados: operários aduttos e do 
meio popular, coordenadores de grupos e de comunidades, jovens, 
adolescentes e crianças.

Alguns tivros foram publicados recentemente, por isto estão na pri­
meira Edição.

Participe do lançamento da
História da ACO: Fideiidade e Compromisso na Ciasse Operária (Cz$ 404)0) e Dedersçáo de PHn-

c(pios{Cz$ 10,00) no dia 28/03/87 ás 16 hs á Rua Van Erven, 26, bairro Catumbi.
Procure conhecer e divulgar estas e outras publicações da ACO, todas pensadas e escritas do 

ponto de vista dos trabalhadores, visando sua formação a partir da ação e á luz da Btbtia.



Companheiros e Companheiras:

Solicitamos a todos os militantes do Movimento Popular, do Movimento Sindi­

cal, dos Partidos políticos e das Pastorais da Igreja que, num gesto de solidariedad! 

com a heróica luta do povo chileno - e considerando a visita que o Papa JoSo Paulo I! 

fará ao Chile no próximo mês de abril - encaminhem aos bispos chilenos, na forma de te­

legrama pessoal ou de carta ou abaixo-assinado, o seguinte texto:

Nosotros cristianos y demás personas comprometidas con la lucha por la libe: 

tad de América Latina pedimos a los Obispos, sacerdotes y demás católicos chilenos:

1. Que la visita Papal no sea manipulada por el G o b i e m o  de Pinochet para eternizarSE 

en el poder.

2. Que el Papa represente en Chile el clamor y el sufrimiento de todas las famílias 

victimas de la represión y de la catastrófica situación económica y social en que el 

país se encuentra.

3. Que el Papa exija dei G o b i e m o  de Pinochet la aclaración de la suerte de los deteni 

dos desaparecidos y una amnistia amplia, general e irrestricta que incluya a todos 

los prisioneros y exilados.

4. Que el Papa exija que el G o b i e m o  de Pinochet cumpla las resoluciones de Naciones 

Unidas.

5. Que el Papa exprese la exigencia democrática de la participación de todos los chile­

nos, sin exclusiones, en la vida política.

Faça chegar este texto aos seguintes endereços:

Mons. Carlos Oviedo Cavada: Casilla "E" San Martín/1618, Antofagasta, chile.

Mons. José Manuel Santos Arcaza: Calle Barros Arana 544 - Casilla 65-C, Concepcion, Chi. 

le.

Mons. Bernardino Carvalho: Casilla 613, La Serena, Chile.

Mons. Eladio VicuHa Aranguiz: Casilla 17, Puerto Montt, Chile.

Mons. Juan Francisco Fresno: Casilla 30-D, Erasmo Escala 1822, Santiago, Chile.

Mons. Francisco tie Borja Valenzuela: Casilla 3306-3749, Valparaiso, Chile.

Mons. José del Carmen Valle Gallardo: Casilla 18-D, Iquique, Chile.

DIVULGUE - MULTIPLIQUE - PASSE ADIANTE - SEJA SOLIDÁRIO AO POVO CHILENO!

CENTRO DE CULTURA POPULAR OSCAR ROMERO 

CAIXA POSTAL 78.012 

BELFORD ROXO

26150 - RIO DE JANEIRO - RJ 

BRASIL


